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A Síndrome de Down, a Síndrome de Angelman ou a Síndrome do X Frágil são alguns 
exemplos das numerosas alterações genéticas que afetam o desenvolvimento 
cognitivo das crianças mais pequenas. Estas doenças limitam significativamente a 
capacidade da criança para falar e comunicar eficazmente, exigindo ajuda profissional 
para estimular a aquisição da linguagem. Assim, os terapeutas da fala especializados 
em lidar com pacientes que sofrem de diferentes síndromes genéticas são muito 
necessários para melhorar a qualidade de vida destes jovens. Por este motivo, a TECH 
criou este curso com o qual, 100% online, o aluno aprenderá a realizar uma avaliação 
fonoaudiológica destes pacientes e adquirirá técnicas de intervenção inovadoras para 
responder de forma solvente às exigências deste setor.
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Com esta qualificação, dominará os mecanismos 
mais úteis para efetuar uma avaliação e um 
diagnóstico fonoaudiológico em pacientes com 
Síndrome de Down ou de Angelman”
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As síndromes genéticas são doenças que produzem modificações no processo 
normal de maturação do sistema nervoso das crianças, gerando dificuldades no seu 
desenvolvimento psicomotor e cognitivo em diferentes graus. Uma das alterações 
mais notórias é a impossibilidade ou a grande limitação de conversar com os pais ou 
com os colegas, o que provoca um estado de insatisfação e frustração tanto na criança 
como nos seus familiares. Uma das alterações mais notórias é a impossibilidade ou 
a grande limitação de conversar com os pais ou com os colegas, o que provoca um 
estado de insatisfação e frustração tanto na criança como nos seus familiares.

Tendo em conta esta situação, a TECH concebeu o Curso de Síndromes Genéticas, 
que irá fornecer ao aluno os conhecimentos necessários para lidar com intervenções 
com crianças que sofrem de Síndrome de Rett ou Síndrome de Prader-Willi, entre 
outros. Durante 6 semanas de aprendizagem intensiva, o aluno dominará o processo 
de diagnóstico e avaliação da Síndrome de Down na perspetiva da Terapia da Fala 
e conceberá os exercícios adequados para promover a aquisição da linguagem. Do 
mesmo modo, utilizará os recursos mais sofisticados para efetuar a reabilitação 
logopédica da criança com Angelman.

Graças ao modo 100% online em que o Curso de Síndromes Genéticas é ministrado, o 
profissional desfrutará de uma excelente aprendizagem sem a necessidade de fazer 
deslocações incómodas a um centro de estudos. Além disso, terá acesso a materiais 
didáticos em formatos como o vídeo explicativo ou o resumo interativo, que permitirão 
um ensino adaptado às suas próprias necessidades académicas.

Além disso, o pessoal docente deste programa estará sob a orientação académica 
de um diretor internacional convidado. Trata-se de um especialista de prestígio, com 
prémios e resultados científicos reconhecidos, que ministrará durante este curso uma 
intensiva e exaustiva Masterclass.

Este Curso de Síndromes Genéticas conta com o conteúdo educacional mais 
completo e atualizado do mercado. As suas principais características são: 

	� O desenvolvimento de casos práticos apresentados por especialistas em Terapia 
da Fala

	� Os conteúdos gráficos, esquemáticos e eminentemente práticos com que foi 
concebido fornecem uma informação prática sobre as disciplinas que são 
indispensáveis para a prática profissional

	� Os exercícios práticos onde o processo de autoavaliação pode ser efetuado a fim 
de melhorar a aprendizagem

	� O seu foco especial em metodologias inovadoras

	� As aulas teóricas, perguntas ao especialista, fóruns de discussão sobre questões 
controversas e atividades de reflexão individual

	� A disponibilidade de acesso aos conteúdos a partir de qualquer dispositivo fixo ou 
portátil com conexão à Internet

Forme-se através de uma 
Masterclass sem paralelo, 
ministrada por um Diretor 
Internacional Convidado 
de grande prestígio”
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O curso inclui, no seu corpo docente, profissionais da área que partilham nesta 
formação a experiência do seu trabalho, além de reconhecidos especialistas de 
sociedades de referência e universidades de prestígio.

O seu conteúdo multimédia, desenvolvido com a mais recente tecnologia educativa, 
permitirá ao profissional uma aprendizagem situada e contextual, ou seja, um 
ambiente simulado que proporcionará uma formação imersiva programada para 
treinar-se em situações reais.

O design deste curso foca-se na Aprendizagem Baseada em Problemas, através 
da qual o profissional deverá tentar resolver as diferentes situações da atividade 
profissional que surgem ao longo do curso. Para tal, contará com a ajuda de um 
sistema inovador de vídeo interativo desenvolvido por especialistas reconhecidos.

O sistema Relearning caraterístico deste 
programa permitir-lhe-á aprender ao seu 
próprio ritmo e de acordo com as suas 
necessidades académicas”

Aumente as suas oportunidades de 
carreira obtendo um certificado que o 

tornará um especialista em intervenção 
em terapia da fala para crianças com 

síndromes genéticas.

Desfrute de uma experiência académica 
orientada pelos melhores professores, 
especialistas em Terapia da Fala com 
vasta experiência neste setor.
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A TECH criou este Curso com o objetivo de favorecer a aquisição de conhecimentos e 
competências relacionadas com a gestão da terapia da fala de pacientes que sofrem 
de diferentes Síndromes Genéticas. Na sua experiência académica, os estudantes 
dominarão as particularidades de cada uma delas e conceberão estratégias de 
intervenção adaptadas ao nível de dificuldade do desenvolvimento cognitivo de cada 
criança. Tudo isto, assegurado através do acompanhamento dos seguintes objectivos 
gerais e específicos.



Aprender a avaliar os diferentes tipos 
de Síndromes Genéticas de forma a 
otimizar a Intervenção Terapêutica da 
Fala com as crianças que delas sofrem”
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	� Proporcionar uma Educação Especializada baseada em conhecimentos 
teóricos e instrumentais que lhes permita obter competências na deteção, 
prevenção, avaliação e intervenção nas patologias da fala tratadas

	� Consolidar os conhecimentos básicos do processo de intervenção na sala 
de aula e noutros espaços com base nos últimos avanços tecnológicos que 
facilitam o acesso à informação e ao currículo destes estudantes

	� Atualizar e desenvolver conhecimentos específicos sobre as características 
destas perturbações a fim de refinar o diagnóstico diferencial e proativo que 
estabelece as diretrizes de intervenção

	� Sensibilizar a comunidade educativa para a necessidade de inclusão educativa 
e modelos de intervenção holísticos com a participação de todos os agentes

	� Aprender sobre experiências educacionais e boas práticas em terapia da fala 
e intervenção psicossocial que promovam a adaptação pessoal, sociofamiliar 
e educativa dos estudantes com estas necessidades educativas

Objetivos gerais
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	� Ser capaz de conhecer e identificar as síndromes genéticas mais 
frequentes hoje em dia

	� Conhecer e aprofundar as caraterísticas de cada uma das síndromes 
descritas no programa

	� Adquirir excelentes conhecimentos para realizar uma avaliação correta e 
funcional dos diferentes sintomas que podem ocorrer

	� Aprofundar em diferentes ferramentas de intervenção, incluindo materiais 
e recursos, tanto manipuladores como dispositivos informáticos, bem 
como as possíveis adaptações a serem feitas Tudo isto, com o objetivo 
de conseguir uma intervenção eficaz e eficiente por parte do profissional

Uma vez concluído este curso, terá 
uma série de competências que o 
posicionarão como um profissional de 
alto nível na área da Terapia da Fala”

Objetivos específicos
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Graças ao empenho da TECH em garantir um elevado nível académico em todos 
os seus programas, este curso conta com uma equipa docente constituída por 
excelentes especialistas na área da Terapia da Fala, com experiência no tratamento 
de pacientes que sofrem de diferentes Síndromes Genéticas. Estes profissionais 
são responsáveis pela preparação de todos os materiais didáticos que os alunos 
estudarão ao longo deste curso Por conseguinte, os conhecimentos que assimilará 
serão plenamente aplicáveis no seu desenvolvimento profissional.



Esta equipa docente é composta por uma série de 
profissionais que trabalham ativamente no mundo 
da Terapia da Fala, que lhe oferecerão os conteúdos 
didáticos mais atualizados neste domínio”
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Diretora Convidada Internacional

A Dra. Elizabeth  Rosenzweig é uma especialista de renome internacional no tratamento de 

crianças com perda auditiva. Como perita em Linguagem Oral e Terapeuta da Fala Certificada, 

foi pioneira em várias estratégias de assistência precoce baseadas na teleprática, de grande 

benefício para os pacientes e as suas famílias.

Os interesses de investigação da Dra. Rosenzweig também se centraram no apoio ao Trauma, 

na prática auditivo-verbal culturalmente sensível e no treino pessoal. O seu trabalho académico 

ativo nestas áreas valeu-lhe numerosos prémios, incluindo o Prémio de Investigação em Diversidade 

da Universidade de Columbia.

Graças às suas competências avançadas, assumiu desafios profissionais como a liderança da Clínica 

de Distúrbios da Comunicação Edward D. Mysak na Universidade de Columbia. Destaca-se também 

pela sua carreira académica, tendo sido professora catedrática na Faculdade de Professores da 

Universidade de Columbia e professora adjunta no Instituto Geral das Profissões da Saúde. Por outro 

lado, é revisora oficial de publicações com elevado impacto na comunidade científica, como 

o The Journal of Early Hearing Detection and Intervention e o The Journal of Deaf Studies and 

Deaf Education.

Além disso, a Dr.ª Rosenzweig gere e dirige o projeto AuditoryVerbalTherapy.net, a partir do qual 

oferece serviços de terapia remota a pacientes localizados em diferentes partes do mundo. 

É também consultora de fala e audiologia noutros centros especializados em todo o mundo. 

Também se dedicou ao desenvolvimento de trabalhos sem fins lucrativos e participou no Projeto 

Ouvir Sem Limites para crianças e profissionais da América Latina. Paralelamente, a Associação 

Alexander Graham Bell para Surdos e Deficientes Auditivos conta com a sua vice-presidência.
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Dra. Rosenzweig, Elizabeth 
	� Diretora da Clínica de Distúrbios da Comunicação da Universidade de Columbia, 
Nova Iorque, EUA

	� Professora Catedrática do Hospital Geral do Instituto das Profissões da Saúde
	� Diretora do Consultório Privado AuditoryVerbalTherapy.net
	� Chefe de Departamento na Universidade Yeshiva
	� Especialista Adjunta no Teachers College da Universidade de Columbia
	� Revisora das revistas especializadas The Journal of Deaf Studies and Deaf 
Education e The Journal of Early Hearing Detection and Intervention

	� Vice-Presidente da Alexander Graham Bell Associação para Surdos 
e Deficientes Auditivos

	� Doutoramento em Educação pela Universidade de Columbia
	� Mestrado em Terapia da Fala pela Universidade de Fontbonne
	� Licenciatura em Ciências da Comunicação e Distúrbios da Comunicação 
pela Texas Christian University

	� Membro de:  Associação Americana de Fala e Linguagem, Aliança Americana de 
Implantes Cocleares ,Consórcio Nacional para Liderança em Deficiência Sensorial

Direção do curso | 15

Graças à TECH, poderá 
aprender com os melhores 
profissionais do mundo”
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Professores
Sra. Cerezo Fernández, Ester

	� Terapeuta da Fala na Paso a Paso - Clínica de Neurorreabilitação

	� Terapeuta da Fala na Residência de São Jerónimo

	� Redatora da Revista Zona Hospitalaria

	� Licenciada em Terapia da Fala pela Universidade de Castilla-La Mancha

	� Mestrado em Neuropsicologia Clínica pelo Instituto ITEAP

	� Curso de Especialização em Terapia Miofuncional pela Euroinnova Business School

	� Curso de Especialização em Cuidados Precoces pela Euroinnova Business School

	� Curso de Especialização em Musicoterapia pela Euroinnova Business School

Sra. Plana González, Andrea
	� Fundador e Terapeuta da Fala da Logrospedia

	� Terapeuta da Fala na ClínicActiva e na Amaco Salud

	� Licenciada em Terapia da Fala pela Universidade de Valladolid

	� Mestrado em Motricidade Orofacial e Terapia Miofuncional pela Universidade 
Pontifícia de Salamanca

	� Mestrado em Terapia Vocal pela Universidade CEU Cardenal Herrera

	� Curso de Especialização em Neurorreabilitação e Cuidados Precoces pela 
Universidade CEU Cardenal Herrera

Direção

Sra. Vázquez Pérez, María Asunción
	� Terapeuta da Fala Especialista em Fonoaudiologia Neurológica

	� Terapeuta da Fala na Neurosens

	� Terapeuta da Fala na Clínica de Reabilitação Rehasalud

	� Terapeuta da Fala no Gabinete de Psicologia Sendas

	� Curso de Terapia da Fala pela Universidade da Corunha

	� Mestrado em Fonoaudiologia Neurológica
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Sra. Berbel, Fina Mari
	� Terapeuta da Fala Especialista em Audiologia Clínica e Terapia Auditiva

	� Terapeuta da fala da Federação dos Surdos de Alicante

	� Curso de Terapia da Fala pela Universidade de Múrcia

	� Mestrado em Audiologia Clínica e Terapia da Audição pela Universidade da Múrcia

	� Formação em Interpretação de Língua Gestual Espanhola (LGE)

Sra. Rico Sánchez, Rosana
	� Diretora e Terapeuta da Fala na Palabras y Más - Centro de Terapia da Fala e Pedagogia

	� Terapeuta da Fala na OrientaMedia

	� Oradora em conferências especializadas

	� Curso de Terapia da Fala pela Universidade de Valladolid

	� Curso de Psicologia pela UNED

	� Especialista em Sistemas Alternativos e Aumentativos de Comunicação (SAAC)

Sra. López Mouriz, Patricia
	� Psicóloga na FÍSICO - Fisioterapia e Saúde

	� Psicóloga Mediadora da Associação Emilia Gómez ADAFAD

	� Psicóloga no Centro Orienta

	� Psicóloga no Psicotécnico Abrente

	� Curso de Psicologia pela Universidade de Santiago de Compostela (USC)

	� Mestrado em Psicologia Geral da Saúde pela USC

	� Formação em Igualdade, Terapia Breve e Dificuldades de Aprendizagem nas Crianças



Estrutura e conteúdo
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O programa deste Curso foi concebido para proporcionar aos alunos os conteúdos 
que lhes permitam aprofundar o estudo das Síndromes Genéticas e a Intervenção 
Logopédica junto dos pacientes que delas padecem. Os recursos didácticos disponíveis 
para os estudantes ao longo do processo académico são acessíveis através de uma 
vasta gama de formatos textuais e multimédia. Este facto, somado à metodologia 
100% online caraterística desta formação, promoverá um processo de aprendizagem 
completo que pode ser realizado 24 horas por dia.
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Através de vídeos confortáveis ou de resumos 
interativos, obterá uma excelente experiência de 
aprendizagem sobre a abordagem logopédica 
dos pacientes com Síndromes Genéticas”
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Módulo 1. Síndromes genéticas
1.1.	 Introdução às síndromes genéticas

1.1.1.	 Introdução à unidade
1.1.2.	 Genética
	 1.1.2.1. Conceito de genética
	 1.1.2.2. Genes e cromossomas
1.1.3.	 A evolução da genética
	 1.1.3.1. Bases da genética
	 1.1.3.2. Os pioneiros da genética
1.1.4.	 Conceitos básicos de genética
	 1.1.4.1. Genótipo e fenótipo
	 1.1.4.2. O genoma
	 1.1.4.3. O ADN
	 1.1.4.4. ARN
	 1.1.4.5. O código genético. Smith-Magenis
1.1.5.	 Leis de Mendel
	 1.1.5.1. 1ª Lei de Mendel
	 1.1.5.2. 2ª Lei de Mendel
	 1.1.5.3. 3ª Lei de Mendel
1.1.6.	 Mutações
	 1.1.6.1. O que são mutações?
	 1.1.6.2. Níveis de mutações
	 1.1.6.3. Tipos de mutações
1.1.7.	 Conceito de Síndrome
1.1.8.	 Classificação
1.1.9.	 As síndromes mais comuns
1.1.10.	 Conclusões finais

1.2.	 Síndrome de Down
1.2.1.	 Introdução à unidade
	 1.2.1.1. História da Síndrome de Down
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1.2.2.	 Conceito de Síndrome de Down
	 1.2.2.1. O que é a síndrome de Down?
	 1.2.2.2. Genética da Síndrome de Down
	 1.2.2.3. Alterações cromossómicas na síndrome de Down
		  1.2.2.3.1 Trissomia 21
		  1.2.2.3.2. Translocação cromossómica
		  1.2.2.3.3. Mosaicismo ou trissomia em mosaico
	 1.2.2.4. Prognóstico da síndrome de Down
1.2.3.	 Etiologia
	 1.2.3.1. A origem da Síndrome de Down
1.2.4.	 Prevalência
	 1.2.4.1. Prevalência da Síndrome de Down noutros países
1.2.5.	 Caraterísticas da Síndrome de Down
	 1.2.5.1. Caraterísticas físicas
	 1.2.5.2. Caraterísticas do desenvolvimento da fala e da linguagem
	 1.2.5.3. Características do desenvolvimento motor
1.2.6.	 Comorbilidade da Síndrome de Down
	 1.2.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.2.6.2. Comorbilidade na Síndrome de Down
	 1.2.6.3. Perturbações associadas
1.2.7.	 Diagnóstico e avaliação da Síndrome de Down
	 1.2.7.1. O diagnóstico da Síndrome de Down
		  1.2.7.1.1. Onde decorre
		  1.2.7.1.2. Quem o realiza
		  1.2.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.2.7.2. Avaliação da terapia da fala na síndrome de Down
		  1.2.7.2.1. Anamnese
		  1.2.7.2.2. Áreas a considerar
1.2.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.2.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.2.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.2.8.3. Material para reabilitação
	 1.2.8.4. Recursos a utilizar

1.2.9.	 Diretrizes
	 1.2.9.1. Orientações a ter em conta pela pessoa com Síndrome de Down
	 1.2.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.2.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.2.9.4. Recursos e parcerias
1.2.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.2.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.2.10.2. Terapia da Fala
	 1.2.10.3. Terapia ocupacional
	 1.2.10.4. Fisioterapia
	 1.2.10.5. Psicologia

1.3.	 Síndrome de Hunter
1.3.1.	 Introdução à unidade
	 1.3.1.1. História da Síndrome de Hunter
1.3.2.	 Conceito de Síndrome de Hunter
	 1.3.2.1. O que é a síndrome de Hunter?
	 1.3.2.2. Genética da síndrome de Hunter
	 1.3.2.3. Prognóstico da síndrome de Hunter
1.3.3.	 Etiologia
	 1.3.3.1. A origem da Síndrome de Hunter
1.3.4.	 Prevalência
	 1.3.4.1. Síndrome de Hunter noutros países
1.3.5.	 Principais consequências
	 1.3.5.1. Caraterísticas físicas
	 1.3.5.2. Caraterísticas do desenvolvimento da fala e da linguagem
	 1.3.5.3. Características do desenvolvimento motor
1.3.6.	 Comorbilidade da síndrome de Hunter
	 1.3.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.3.6.2. Comorbilidade na Síndrome de Hunter
	 1.3.6.3. Perturbações associadas
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1.3.7.	 Diagnóstico e avaliação da síndrome de Hunter
	 1.3.7.1. O diagnóstico da Síndrome de Hunter
		  1.3.7.1.1. Onde decorre
		  1.3.7.1.2. Quem o realiza
		  1.3.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.3.7.2. Avaliação fonoaudiológica da Síndrome de Hunter
		  1.3.7.2.1. Anamnese
		  1.3.7.2.2. Áreas a considerar
1.3.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.3.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.3.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.3.8.3. Material para reabilitação
	 1.3.8.4. Recursos a utilizar
1.3.9.	 Diretrizes
	 1.3.9.1. Diretrizes a considerar pela pessoa com síndrome de Hunter
	 1.3.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.3.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.3.9.4. Recursos e parcerias
1.3.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.3.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.3.10.2. Terapia da Fala
	 1.3.10.3. Terapia ocupacional
	 1.3.10.4. Fisioterapia
	 1.3.10.5. Psicologia

1.4.	 Síndrome do X frágil
1.4.1.	 Introdução à unidade
	 1.4.1.1. História da síndrome do X Frágil
1.4.2.	 Conceito de Síndrome do X Frágil
	 1.4.2.1. O que é a síndrome do X Frágil?
	 1.4.2.2. Genética na síndrome do X Frágil
	 1.4.2.3. Prognóstico da síndrome do X frágil
1.4.3.	 Etiologia
	 1.4.3.1. A origem da síndrome do X Frágil

1.4.4.	 Prevalência
	 1.4.4.1. Síndrome do X Frágil noutros países
1.4.5.	 Principais consequências
	 1.4.5.1. Caraterísticas físicas
	 1.4.5.2. Caraterísticas do desenvolvimento da fala e da linguagem
	 1.4.5.3. Caraterísticas do desenvolvimento da inteligência e da 

aprendizagem
	 1.4.5.4. Caraterísticas sociais, emocionais e comportamentais
	 1.4.5.5. Caraterísticas sensoriais
1.4.6.	 Comorbilidade da Síndrome do X Frágil
	 1.4.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.4.6.2. Comorbilidade na síndrome do X Frágil
	 1.4.6.3. Perturbações associadas
1.4.7.	 Diagnóstico e avaliação da síndrome do X Frágil
	 1.4.7.1. Diagnóstico da síndrome do X Frágil
		  1.4.7.1.1. Onde decorre
		  1.4.7.1.2. Quem o realiza
		  1.4.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.4.7.2. Avaliação fonoaudiológica da Síndrome do X Frágil
		  1.4.7.2.1. Anamnese
		  1.4.7.2.2. Áreas a considerar
1.4.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.4.8.1. Aspetos a serem considerados
		  1.4.8.2. Definição de objetivos de intervenção
		  1.4.8.3. Material para reabilitação
	 1.4.8.4. Recursos a utilizar
1.4.9.	 Diretrizes
	 1.4.9.1. Diretrizes a ter em conta pela pessoa com síndrome do X Frágil
	 1.4.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.4.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.4.9.4. Recursos e parcerias
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1.4.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.4.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.4.10.2. Terapia da Fala
	 1.4.10.3. Terapia ocupacional
	 1.4.10.4. Fisioterapia

1.5.	 Síndrome de Rett
1.5.1.	 Introdução à unidade
	 1.5.1.1. História da Síndrome de Rettc
1.5.2.	 Conceito de Síndrome de Rett
	 1.5.2.1. O que é a síndrome de Rett?
	 1.5.2.2. Genética na Síndrome de Rett
	 1.5.2.3. Prognóstico da síndrome de Rett
1.5.3.	 Etiologia
	 1.5.3.1. A origem da Síndrome de Rett
1.5.4.	 Prevalência
	 1.5.4.1. Síndrome de Rett noutros países
	 1.5.4.2. Fases do desenvolvimento da Síndrome de Rett
		  1.5.4.2.1. Fase I: Fase de início precoce
		  1.5.4.2.2. Fase II: Fase de destruição acelerada
		  1.5.4.2.3. Fase III: Fase de estabilização ou pseudo-estabilização
		  1.5.4.2.4. Fase IV: Fase tardia da deficiência motora
1.5.5.	 Comorbilidade da síndrome de Rett
	 1.5.5.1. O que é a comorbidade?
	 1.5.5.2. Comorbilidade na Síndrome de RettComorbilidade 

na Síndrome de Rett
	 1.5.5.3. Perturbações associadas
1.5.6.	 Principais consequências
	 1.5.6.1. Introdução
	 1.5.6.2. Caraterísticas físicas típicas
	 1.5.6.3. Caraterísticas clínicas
1.5.7.	 Diagnóstico e avaliação da Síndrome de Rett

	 1.5.7.1. O diagnóstico da síndrome de Rett
		  1.5.7.1.1. Onde decorre
		  1.5.7.1.2. Quem o realiza
		  1.5.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.5.7.2. Avaliação fonoaudiológica da Síndrome de Rett
		  1.5.7.2.1. Anamnese
		  1.5.7.2.2. Áreas a considerar
1.5.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.5.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.5.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.5.8.3. Material para reabilitação
	 1.5.8.4. Recursos a utilizar
1.5.9.	 Diretrizes
	 1.5.9.1. Diretrizes a considerar pela pessoa com síndrome de Rett
	 1.5.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.5.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.5.9.4. Recursos e parcerias
1.5.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.5.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.5.10.2. Terapia da Fala
	 1.5.10.3. Terapia ocupacional
	 1.5.10.4. Fisioterapia

1.6.	 Síndrome de Cornélia de Lange
1.6.1.Introdução à unidade
	 1.6.1.1. História da Síndrome de Cornélia de Lange
1.6.2.	 Conceito da Síndrome de Cornélia de Lange
	 1.6.2.1. O que é a síndrome de Cornélia de Lange?
	 1.6.2.2. Genética da Síndrome de Cornélia de Lange
	 1.6.2.3. Tipologia na Síndrome de Cornélia de Lange
		  1.6.2.3.1. Forma clássica
		  1.6.2.3.2. Forma mais ligeira
		  1.6.2.3.3. Espetro de Cornélia
	 1.6.2.4. Prognóstico da Síndrome de Cornélia de Lange
1.6.3.	 Etiologia
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	 1.6.3.1. A origem da Síndrome de Cornélia de Lange
1.6.4.	 Prevalência
	 1.6.4.1. Síndrome de Cornélia de Lange noutros países
1.6.5.	 Principais consequências
	 1.6.5.1. Introdução
	 1.6.5.2. Caraterísticas físicas típicas
	 1.6.5.3. Caraterísticas clínicas
1.6.6.	 Comorbilidade da Síndrome de Cornélia de Lange
	 1.6.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.6.6.2. Comorbilidade na Síndrome de Cornélia de Lange
	 1.6.6.3. Perturbações associadas
1.6.7.	 Diagnóstico e avaliação da Síndrome de Cornélia de Lange
	 1.6.7.1. Diagnóstico da Síndrome de Cornélia de Lange
		  1.6.7.1.1. Onde decorre
		  1.6.7.1.2. Quem o realiza
		  1.6.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.6.7.2. Avaliação fonoaudiológica da Síndrome de Cornélia de Lange
		  1.6.7.2.1. Anamnese
		  1.6.7.2.2. Áreas a considerar
1.6.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.6.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.6.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.6.8.3. Material para reabilitação
	 1.6.8.4. Recursos a utilizar
1.6.9.	 Diretrizes
	 1.6.9.1. Diretrizes a ter em conta pela pessoa com Síndrome de Cornélia 

de Lange
	 1.6.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.6.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.6.9.4. Recursos e parcerias

1.6.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.6.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.6.10.2. Terapia da Fala
	 1.6.10.3. Terapia ocupacional
	 1.6.10.4. Fisioterapia

1.7.	 Síndrome Cri du Chat
1.7.1.	 Introdução à unidade
	 1.7.1.1. História da síndrome Cri du Chat
1.7.2.	 Conceito da síndrome de Cri du Chat
	 1.7.2.1. O que é a síndrome de Cri du Chat?
	 1.7.2.2. Genética da síndrome Cri du Chat
	 1.7.2.3. Prognóstico da síndrome Cri du Chat
1.7.3.	 Etiologia
	 1.7.3.1. A origem da síndrome Cri tu Chat
1.7.4.	 Prevalência
	 1.7.4.1. Síndrome de Cri tu Chat noutros países
1.7.5.	 Principais consequências
	 1.7.5.1. Introdução
	 1.7.5.2. Características da síndrome Cri du Chat
	 1.7.5.3. Desenvolvimento das pessoas com a síndrome do Cri du Chat
1.7.6.	 Comorbidade da síndrome Cri du Chat
	 1.7.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.7.6.2. O Comorbilidade na síndrome de Cri du Chat
	 1.7.6.3. Perturbações associadas
1.7.7.	 Diagnóstico e avaliação da síndrome do Cri du Chat
	 1.7.7.1. Diagnóstico da síndrome Cri du Chat
		  1.7.7.1.1. Onde decorre
		  1.7.7.1.2. Quem o realiza
		  1.7.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.7.7.2. Avaliação fonoaudiológica da síndrome do Cri du Chat
		  1.7.7.2.1. Anamnese
		  1.7.7.2.2. Áreas a considerar
1.7.8.	 Intervenção baseada na fala
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	 1.7.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.7.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.7.8.3. Material para reabilitação
	 1.7.8.4. Recursos a utilizar
1.7.9.	 Diretrizes
	 1.7.9.1. Diretrizes a ter em conta pela pessoa com a Síndrome de Cri du Chat
	 1.7.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.7.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.7.9.4. Recursos e parcerias
1.7.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.7.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.7.10.2. Terapia da Fala
	 1.7.10.3. Terapia ocupacional
	 1.7.10.4. Fisioterapia

1.8.	 Síndrome de Angelman
1.8.1.	 Introdução à unidade
	 1.8.1.1. História da Síndrome de Angelman
1.8.2.	 Conceito de Síndrome de Angelman
	 1.8.2.1. O que é a síndrome de Angelman?
	 1.8.2.2. Genética da Síndrome de Angelman
	 1.8.2.3. Prognóstico da Síndrome de Angelman
1.8.3.	 Etiologia
	 1.8.3.1. A origem da Síndrome de Angelman
1.8.4.	 Prevalência
	 1.8.4.1. Síndrome de Angelman noutros países
1.8.5.	 Principais consequências
	 1.8.5.1. Introdução
	 1.8.5.2. Manifestações comuns da Síndrome de Angelman
	 1.8.5.3. Manifestações pouco frequentes
1.8.6.	 Comorbilidade da Síndrome de Angelman
	 1.8.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.8.6.2. Comorbilidade na Síndrome de Angelman
	 1.8.6.3. Perturbações associadas
1.8.7.	 Diagnóstico e avaliação da Síndrome de Angelman
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	 1.8.7.1. O diagnóstico da Síndrome de Angelman
		  1.8.7.1.1. Onde decorre
		  1.8.7.1.2. Quem o realiza
		  1.8.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.8.7.2. Avaliação da terapia da fala na Síndrome de Angelman
		  1.8.7.2.1. Anamnese
		  1.8.7.2.2. Áreas a considerar
1.8.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.8.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.8.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.8.8.3. Material para reabilitação
	 1.8.8.4. Recursos a utilizar
1.8.9.	 Diretrizes
	 1.8.9.1. Diretrizes a considerar pela pessoa com Angelman
	 1.8.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.8.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.8.9.4. Recursos e parcerias
1.8.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.8.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.8.10.2. Terapia da Fala
	 1.8.10.3. Terapia ocupacional
	 1.8.10.4. Fisioterapia

1.9.	 Doença de Duchenne
1.9.1.	 Introdução à unidade
	 1.9.1.1. História da doença de Duchenne
1.9.2.	 Conceito da doença de Duchenne
	 1.9.2.1. O que é a doença de Duchenne?
	 1.9.2.2. Genética da doença de Duchenne
	 1.9.2.3. Prognóstico da doença de Duchenne
1.9.3.	 Etiologia

	 1.9.3.1. A origem da doença de Duchenne
1.9.4.	 Prevalência
	 1.9.4.2. Prevalência da doença de Duchenne noutros países
1.9.5.	 Principais consequências
	 1.9.5.1. Introdução
	 1.9.5.2. Manifestações clínicas da doença de Duchenne
		  1.9.5.2.1. Atraso na fala
		  1.9.5.2.2. Problemas de comportamento
		  1.9.5.2.3. Fraqueza muscular
		  1.9.5.2.4. Rigidez
		  1.9.5.2.5. Lordose
		  1.9.5.2.6. Disfunção respiratória
	 1.9.5.3. Sintomas mais comuns da doença de Duchenne
1.9.6.	 Comorbilidade da doença de Duchenne
	 1.9.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.9.6.2. Comorbilidade na doença de Duchenne
	 1.9.6.3. Perturbações associadas
1.9.7.	 Diagnóstico e avaliação da doença de Duchenne
	 1.9.7.1. O diagnóstico da doença de Duchenne
		  1.9.7.1.1. Onde decorre
		  1.9.7.1.2. Quem o realiza
		  1.9.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.9.7.2. Avaliação da terapia da fala na doença de Duchenne
		  1.9.7.2.1. Anamnese
		  1.9.7.2.2. Áreas a considerar
1.9.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.9.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.9.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.9.8.3. Material para reabilitação
	 1.9.8.4. Recursos a utilizar
1.9.9.	 Diretrizes
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Inscreva-se agora neste Curso para 
ter acesso aos materiais didáticos 
mais atualizados do mercado em 
Síndromes Genéticas”

	 1.9.9.1. Diretrizes a ter em conta pela pessoa com a doença de Duchenne
	 1.9.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.9.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.9.9.4. Recursos e parcerias
1.9.10.	 A equipa interdisciplinar
	 1.9.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.9.10.2. Terapia da Fala
	 1.9.10.3. Terapia ocupacional
	 1.9.10.4. Fisioterapia

1.10.	 Síndrome de Usher
1.10.1.	 Introdução à unidade
	 1.10.1.1. História da Síndrome de Usher
1.10.2.	 Conceito de Síndrome de Usher
	 1.10.2.1. O que é a síndrome de Usher?
	 1.10.2.2. Genética da Síndrome de Usher
	 1.10.2.3. Tipologia da Síndrome de Usher
		  1.10.2.3.1. Tipo I
		  1.10.2.3.2. Tipo II
		  1.10.2.3.3. Tipo III
	 1.10.2.4. Prognóstico da síndrome de Usher
1.10.3.	 Etiologia
	 1.10.3.1. A origem da Síndrome de Usher
1.10.4.	 Prevalência
	 1.10.4.1. Síndrome de Usher noutros países
1.10.5.	 Principais consequências
	 1.10.5.1. Introdução
	 1.10.5.2. Manifestações frequentes da Síndrome de Usher
	 1.10.5.3. Manifestações pouco frequentes
1.10.6.	 Comorbilidade da Síndrome de Usher
	 1.10.6.1. O que é a comorbidade?
	 1.10.6.2. Comorbilidade na Síndrome de Usher
	 1.10.6.3. Perturbações associadas
1.10.7.	 Diagnóstico e avaliação da Síndrome de Usher

	 1.10.7.1. O diagnóstico da Síndrome de Usher
		  1.10.7.1.1. Onde decorre
		  1.10.7.1.2. Quem o realiza
		  1.10.7.1.3. Quando pode ser feito
	 1.10.7.2. Avaliação fonoaudiológica da Síndrome de Usher
		  1.10.7.2.1. Anamnese
		  1.10.7.2.2. Áreas a considerar
1.10.8.	 Intervenção baseada na fala
	 1.10.8.1. Aspetos a serem considerados
	 1.10.8.2. Definição de objetivos de intervenção
	 1.10.8.3. Material para reabilitação
	 1.10.8.4. Recursos a utilizar
1.10.9.	 Diretrizes
	 1.10.9.1. Diretrizes a considerar pela pessoa com Usher
	 1.10.9.2. Orientações a considerar pela família
	 1.10.9.3. Orientações para o contexto educativo
	 1.10.9.4. Recursos e parcerias
10.10.01.	 A equipa interdisciplinar
	 1.10.10.1. A importância da equipa interdisciplinar
	 1.10.10.2. Terapia da Fala
	 1.10.10.3. Terapia ocupacional
	 1.10.10.4. Fisioterapia
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Certificação
06

O Curso de Síndromes Genéticas garante, além da formação mais 
rigorosa e atualizada, o acesso a um certificado de Curso emitido 
pela TECH Global University.
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Conclua este plano de estudos com 
sucesso e receba o seu certificado 
sem sair de casa e sem burocracias”
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Este programa permitirá a obtenção do certificado próprio de Curso de Síndromes 
Genéticas reconhecido pela TECH Global University, a maior universidade digital do 
mundo.

A TECH Global University, é uma Universidade Europeia Oficial reconhecida publicamente  
pelo Governo de Andorra (bollettino ufficiale). Andorra faz parte do Espaço Europeu de  
Educação Superior (EEES) desde 2003. O EEES é uma iniciativa promovida pela União  
Europeia com o objetivo de organizar o modelo de formação internacional e harmonizar os  
sistemas de ensino superior dos países membros desse espaço. O projeto promove valores  
comuns, a implementação de ferramentas conjuntas e o fortalecimento dos seus  
mecanismos de garantia de qualidade para fomentar a colaboração e a mobilidade  
entre alunos, investigadores e académicos. 

Esse título próprio da TECH Global University, é um programa europeu de formação  
contínua e atualização profissional que garante a aquisição de competências na sua área  
de conhecimento, conferindo um alto valor curricular ao aluno que conclui o programa. 

Título: Curso de Síndromes Genéticas

Modalidade: online

Duração: 6 semanas

Acreditação: 6 ECTS

*Apostila de Haia: Caso o aluno solicite que seu certificado seja apostilado, a TECH providenciará a obtenção do mesmo a um custo adicional.

https://bopadocuments.blob.core.windows.net/bopa-documents/036016/pdf/GV_2024_02_01_09_43_31.pdf
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